
   

    

 

   

   

 

-da em Lisboa no seculo XVlll.

intel, principiou a estimular a cu-

riosidade e. como n'este mundo tu-

do se apura, um militar deu com s

lingua nos dentes e o mysterio des-

vsndousse.

O arehiduque Carlos-Francisco-

losé, sobrinho do archlduque her-

deiro e destinado a occupar um dia

o throno dos Babsbourg, apaixo-

nou-se pela gem cantora. Estando

em Praga, onde o seu regimento

Ie acha aquartelladc, sahia clan-

'dsstínamente para ir a Vienna ver

s sua _bem-smada. Estas sanidas

mysteriosas deepertaram suspeitas.

t archiduquezs, sendo inteirada do

eeeonido, exigiu que a linda Blend

tosse conduzida a fronteira, ao mes-

mo tempo que o srchiduque era

transierido para Pala, d'onde não

,podera facilmente sahir, a não ser

que deserto, o que seria rematada

loucura.

«Ore ahi está, pouco mais ou

menos, reproduzida a scena passa-

0

marques de Pombal, sabendo _que

seu filho o conde de Oeiras, presi-

dente do senado da camara, se t'a-

ds tolo com a famosa Zamperini,

mandou sahir da capital a celebre

cantora, que lá foi, n'um navio, pe-

la barra fora, deixando desaponta-

dos os seus adoradores, que eram

' muitos e de peso.

romanos"“
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lispro-za do poder

o notabilissimo discurso

do illustre chefe dissiden-

te, sr. conselheiro José d,Al-

point, ho dias pronunciado na

camara alta:

;Que dizem os dois partidos

 

:› discurso da corôa?

' Nada sobre direito de reunião

de associação, e de' liberdade de

imprensa. Nada sobre a extincção

da leis de excepção e sobre leis de

responsabilidade ministerial. Nada

sobre educação e instrucção. Nada

sobre oe grandes problemas de jus

tica anoial. E este silencio signiñca

sob o ponto de vista de liberdades

publicas e de reinvidicações sooiaes

a continuação do passado. Subsis-

p_ defendida no parlamento e na

imprensa, a doutrina de que as

desdenhosamente chamadas ques-

,War

lado, e só consideradas outras ques-

pottti'cas devem ser postas de

tdos gravemente chamadas prati-

cas. E' o contrario do que os par-

tidos disseram na lnota dos ultimos

west

E' o mesmo que, pouco depois

do 'começo do reinado do senhor

D, Carlos, os defensores de tal

doutrina apregoavam, fazendo-se

e politica do chamado engrandeci-

mento do poder real, esmagando-

Is as liberdades e arrastando-se o

's as oataetrophes financeiras, e

e. toda a ordem, que temos offri-

de. Não hasta o exemplo 'do pae-

sedo para se mudar de vida? Faz

a roupeito dos males de semelhan

talitbeoria no nosso paiz, uma ex-

planação desenvolvida: e acabou

'por dizer que ella iôra_ a grande

causa, pela inquietação e agitação

leite no paiz, de grandes males pa-

ra a patria e para a monarchia,

que deve ir na frente de todas as

«reinviudicações do. caracter liberal.

Todo o programma da dissi-

dsneie progressista, toda a sua as-

, 'rsçio, consiste na oreação, na or-

, isaçlo, üma honesta monar-

;í 'a democratioa, Ella quer que,

1 todos os problemas da vida ua-

, aos seus problemas politi-

cos, administrativos, economicos,

- Eauoeiros, militares, em todos em

Em, se traduza essa; feição demo-

ratioa, que é a condição das so-

ciedades modernas. E nunca, como

hoje, o nosso paiz esteve apto para

.mgrande e nobre tentativa. Sa-

hípee de. uma politica conservado-

ra', de odio e perseguição. Houve

abalo profundo. Aguarde-se

'ais politica, permitta-se a phra-

¡revolueionaria dentro da mo-

via. Até o advento do novo

ao throno foi feito n'aquellas

i ' s, trsgicas e dolorosas, que

ams¡ Italia um novo reinado

,_ ' ' ocrecia e liberdade. Tama-

nha, 'herdade que elle tem, diante

ei,- o trabalho, de Arturo strio-

dos dirigentes da extrema

»ganda do partido socialista, ita-

MÁElle diz que o rei Victor

”deu instaurou em Italia um

nglmen de liberdade publica qua-

ig'eornpleta. Nos labios de um re-

_ acionario não pode haver maior

~ i l E é profundamente verdao

,ut-o.

v “Depois das leis de excepção de

#Orisph em seguida a ferozes per-

'sspgções conservadoras, abafa-

' i ç revoltasL “ sangue muitas

l' se as prisões, povoados

_de perseguidos os caminhos do

7Q

oxilio, c rei Humberto foi assassi-

nado pelo revolver de' Besci. Hou-

ve um rapidissimo e febril movi-

m-ento conservador, e do ministe

rio de Saracco. Foram dias. O rei

chamou ao oder Zanardellí, um

doutrinarío do liberalismo democra-

tico avançado.0 governo apresentou

um programma olitioo e social

absolutamente ra 'calz declarou a

sua stricta neutralidade aos confli-

otos da capital e do trabalho: Gio-

litti, simples ministro do Interior.

atacava, em nome do governo, o

egoísmo dos proprietarios e fazia

a apologia das organisaçõea opera-

rias A extrema esquerda foi des-

srmada. Os liberaes mais avança-

dos, o proprio grupo socialista, dé

ram o appoio mais enthusiastico ao

governo. Morto Zanardelli, foi of-

ferecido a Turatti, e outros chefes

radicaes, uma pasta no ministerio.

A politica de Victor Manuel-gran-

de herdeiro d'um grande nomei-

tem sido uma politica monarchica,

mas avançada e radical. E ella sal-

vou a monarchia e salvou a Italia.

Porque não ha-de fazer-se, aqui,

uma monarchia assim? A essa obra

se consagram os dissidentes. Adir-

ma-o, por si e pelos seus amigos.

Só para a realisarem, acceitariam

poder-e só para isso, o prenten-

idem. Perdôe-lhe a camara que fal-

e ei.

Um dia, ha mezes, no Paço

Ç dos nossos reis, elle disse que já.

contava mais de quarenta annos,

que fôra duas vezes ministro da

oorôa; que possuia honrariss bas-

tantes para satisfazer a sua vaida-

de, se a tivesse; que só tinha dois

filhos e com a sua educação com-

pleta; que, n'estas condições, ape-

nas luctava e trabalhava para ser

util ao seu pain, ao seu partido,

para fazer triumphar as suas idêas

e que para esse combate se sentia

com a força e a energia dos vinte

annos. Dil-o tambem aqui. As som-

bras da vida pesam sobre elle. Ser

presidente do conselho, ser minis-

tro, para que, se é necessaria uma

deserção ou um abandono? Pode-

ria pôr esses titulos ephemeros no

seu cartão de visita: mas ficaria,

na historia, um titulo que não se

ria ephemero que o acompanharia

sempre: seria o de traidor ao seu

pais, á sua fe. Isso, não! Quer o

poder para realisar as suas idêas:

não c conservaria um minuto á

custa da menor transação. Dil-o

alto, á. corôa e ao paiz, como elle,

pensam todos os seus amigos, que

querem que a monarchia portugne

za, com ministros responsaveis e um

rei irresponsavel, seja uma verda-

deira democracia real.

Pensem assim e dizem-o com

aquelle desassombro que não ad-

mitte hypocrisias. E o'que é que

lhes dá. o direito de tallarem d'es-

ta fôrma? Repete o que já dissera

na ultima vez que aili faliíra ao

rei de Portugal. Paraphraseia a

phrase d'um grande amigo da mo

narchia francesa. Em plena Con-

venção, no julgamento de Luiz

XVI, Malesherbes curvava-so dean-

te d'elle, quando se lhe dirigia,

tractando-o por Sire e Magestade,

como nos dias poderosos da realc-

za. «O que te da o direito de fa-

lar assim no seio da representação

nacional?›_perguntou-lhe um de-

putado da Convenção. «O despre-

zo da vidas-respondeu Melesher-

bes. Ellus, os dissidentes, podem

responder tambem: so deprezo do

podera. Não o querem, não o con-

servariam, se esse poder ohrigasse

ao abandono dos seus principios,

se fôsse condição para elles servi

rem uma monarchia constitucional

que íôsse uma ficção e não uma

verdade. Não querem o poder se-

não com honra, pela honra-e ps-

ra sua honra!

0 FESTIVAL DOS BOMBEIROS,

\i\ Benção da bandeira

Révestiu grande brilhantismo

o festival realisado --no do-

mingo, por motivo da benção

da nova bandeira para a sé-

de da benemerita companhia

dos c Bombeiros-voluntariosde

Aveirm, na rua de Santa. Ca-

tharina.

De manhã foi saudade a

alvorada com uma grande gi«

randolu de foguetes e mortei-

ros.

Pelas 9 horas do dia reu-

niu a companhia no seu

quartel e sahiu encorporada,

dirigindo-se ao cemiterio pu-

blico onde foi depôr uma co-

rôa. de Violetas, miosotis e ro-

sas chá, sobre a sepultura do

seu fallecido camarada José

Pitarma.

A's dez e meia tornou

a mesma companhia a sa-

f.

  

  

  

hir, sob o commando do sr.

Manuel Gonçalves Moreira,

primeiro commandante; indo

tambem á frente o sr. comen-

dador João de Moraes Macha-

do,segundo commandante;o sr.

João Bernardo Ribeiro Junior,

chefe da ambulancia; rev. Lou-

renço da Silva Salgueiro, ca-

polão da companhia, e o sr.

dr. Lourenço Peixinho, medi-

co da mesma. '

A seguir ia um piquete de

bombeiros com as suas ma-

chadas, indo adeante a respe-

ctiva banda tocando o hymno

da associação. Apresentou-se

com todo o garbo e acceio, di-

rigindo-se á egreja da Miseri-

cordia.

A' sahida estourou nos

are uma formidavel girando-

la de foguetes.

No templo a companhia

formou, destacando para o al-

tar-mór o piquete das macha-

das, para guarda d'honra.

Subiu então ao mesmo al-

tar o rev. Salgueiro, revesti-

do de capa d'alperges, e ben-

zeu a bandeira, que lhe foi

apresestads n'uma bela salva

de prata, pelo chefe da ambu-

lancia, sr. João Bernardo.

A seguir foi resada a mis-

sa pelo mesmo ecclesiastico,

tocando no coro a banda, que

exeçutou magistralmente t-re-

chos da opera a Tasca, sob a

habil regencia do sr. João Mi-

randa. Era grande a concor-

rencia alli, principalmente de

senhoras.

Depois da missa a compa-

nhia encaminhou-se para o

quartel, acompanhada de gran-

de multidão. formando em

frente do edificio. A bandeira

foi levada pelo aspirante, sr.

Izaías d'Albuquerque, e foi

arvorada pelo patrão da 1.'

secção, sr. Manuel da Rosa.

0 commandante, sr. Ma-

nuel Moreira, pedindo silencio

disse: que não era orador, e

reprovava a mania dos discur-

sos, tanto do'agrado dos di-

rigentes, pois preferia_ actos a

palavras. N'aquella bandeira

estava escripto o lema: Dedi-

cação e desinteresse, e que elle

não fosse uma esperança vã,

mas tornada realidade.

Logo a bandeira foi içada

no mastro, ouvindo~se uma

salva de palmas do publico, a

musica tocou o hymno e uma

grande girandola subiu ao ar.

Em seguida a companhia

foi encorporada ao largo

do Terreiro, indo cumprimen-

tar o sr. governador civil, e

depois a camara, que recebeu

os cumprimentos com pala-

vras de elogio, no salão nobre

dos Paços-do-concelho, reco-

lhendo ao quartel, que estava

em exposição, sendo muito vi-

citado.

De tarde sahiu a mesma

corporação, com a banda, sob

o Commando do er. Manuel

da Rosa, dirigindo~se a casa

dos are. Manuel Moreira, 1.°

commandante; commendador

João de Moraes Machado, 2.°

commandante; João Bernardo,

chefe da ambulanoia, a quem

cumprimentou, tocando amu-

sica ás suas portas.

Em casa do sr. João Macha-

do, oii'ereceu-lhes a direcção

um delicado copo d'agua, que

decorreu com animação, de-

pois do que a companhia re-

gressou ao quartel, dispersan-

do, e assim terminou a fes-

ta, que deixou em todos a me-

hor impressão.

A cidade de bom grado

se associa sempre ás de-

monstrações de jubilo dos

seus bombeiros, pois vê n'el-

les os apostolos da abnegação,

e o Campeão acompanha-os e

saúda-oe como denodados sol-

dados da cruzada do bem.

....____._.____

Servicos de combovos

A :Companhia-real¡ estabele-

ce no dia 13 do corrente um corn-

boyo especial de Aveiro a Estar-

reja, por motivo dos festejos a Sen-

to Antonio. Este comboyo parte

d'Aveiro ás 9,23 da tarde o chega

a Estarreja ás 9,43 da tarde.

O regresso é a. 3 horas da

manhã de 14, partindo d'Estarreja,

e chega aqui ás 3,24 da manhã.

No dia 14,'diade tourada, ha o

comboyo u.° 1_4, ue parte d'Aveiro

às 10,24 da ta e com paragem

nos apeadeiros de Caoia, Canelas,

Avance e Valega, para desembar-

que dos passageiros que venham

assistir úquella diversão.

Mala d'alem-mar

A promettida carta do valente

sargento de infantaria, nosso

patricio, sr. Eduardo do Fonse-

ca e Silva, escripta a seu irmao,

o nosso bom amigo, sr. Luis

Antonio da Fonseca e Silva:

Bissau, ¡9-5-908.

Meu caro Luiz

Felizmente até esta data

ainda estou no rol dos vivos.

Apesar de convencido de não

tornar a voltar á fortaleza de

Bissau, quando sahi para com-

bater os apapeisn, quiz a di-

vina Providencia que ainda

voltasse, após rudes combates

com o gentio mais cobarde e

cruel até hoje conhecido, não

nos atacando de dia e sómente

de noite, muito principalmente

na de 10 para 11 do corrente,

em que mais de 10:000 d'elles

nos alvejaram fortemente, pe-

la meia noite e um quarto.

Digo-te, meu caro, que

nunca vi nem espero tornar a

ver um quadro tão horripi-

lante como o d'essa noite.

O inimigo possue _armas

sperfeiçoadas, e entre elias ex-

plosivos, Mauser, etc., infeliz-

mente vendidas por um 1.° ca-

bo brenco e ao preço de reis

13000 cada uma! Ainda assim

n Providencia. tudo descobre

e esse mau portuguez acha-se.

a ferros a'bordo da canhonei-

ra D. Luíz.

N'essa nialfadada noite tu-

do ae portou á. altura do sol-

dado portuguez, e eu, a quem

u fatalidade fez perder o alfe-

res, n'esse sanguinolento com-

bate, (o alferes Duque, de in-

fantaria 13) na qualidade de

sargento mais antigo da fra-

cção, tive de assumir o com-

mando, e crê que desafiava

bem a morte, afim de pôr ter-

mo “a tantas fadigas, fome e

sede, que passei.

Dizes-me na tua carta que

tome coragem e que defenda

o torrão onde os nossos avós

derramaram tanto sangue. Não

era precisa a recommenda-

ção, pois muito antes de a re-

ceber já. constava na ordem

do Quartel-general da colu-

mna de operações á Guiné,

nf 56 de 15 de maio de 1908

o seguinte:

«Ordem especial de serviço.-

Tendo na maior consideração afor-

ma como se houve a columna do

meu commando, durante as ope-

rações na ilha de Bissau, susten-

tando uma serie de combates con-

tra um inimigo aguerrido, derro-

tando-o sempre com o melhor exi-

to e inilingindoclhe baixas e per-

das materiaes, mostrando sempre

notavel energia e valor, muito prin-

cipalmente no ataque por surpre-

za dado pelo gentio na noite de 10

para 11 e ao qual a columna op.

poz a maior resistencia guarneoen-

do as suas posições com a maior

rapidez, serenidade e disciplina no

fogo, o que mostrou mais uma vez

o denodo e valentia com que o sol-

dado portuguez á custa de todos

os sacriiicios e com risco da pro-

pria vida assegura a soberania da

nação portugueza nas nossas colo-

nias; louvo toda a força que cons-

tituiu a columna d'operações de

Bissau', e em especial os oiiiulaes e

praças abaixo designadas:

Etc

9.* companhia de Moçambique.

«2.° sargento n.° 14/779 Eduar-

do Augusto de Moraes e Silva, pe-

la maneira como sustentou o fogo

no combate de 10 para 11 do cor-

rente, mantendo-se com a maxima

serenidade no commando da sua

fracção empregando só_este, quan-

do se tornava necessario»

Já vez, meu caro Luiz,que

me porte¡ como devia ejamais

alguem me alcunhará de fra-

co. Fico agora de guarnição á

fortaleza de S. José de Bissau,

.esse-eres'.

  

  

  

  

   

       

   

  

   

 

  

      

    

  

  

  

   

   

                

   

  

go. Levada a guial-a apela mão» dos

experimentados, tendo a frente um

capitão mais intelligente, mais audaz

e mais experimentado ainda, tomam a

em mar bcnançcso, fazendo aferral-a

em ponto seguro.

governo aos cuidados d'esse

de Vez, para depois de despedaçar ac

embate do furioso elemento?!

. concorrer para que se nao perca de

todo.

ao fundo de mãos apertadas na cabe-

ça.

no, sr. Francisco Jose' Machado, per-

f), será approvadon. (ill)

onde espero que me envios

uma barrica da nossa saboro-

sa sardinha.

E recebe um grande abra-

ço do teu 'muito dedicado

*ju

Murmúrios.,

   

os nossos correspondentes

Anadia, 7.

Questões polilwas:- Para onde va-

mos?!

Onde vae aproar esta nau que nos

leva. todos a bordo?!

O seu principal timoneirc está ce-

que já a fizeram ir por mais de uma

voz de encontro aos recites, e de sup-

pôr que não possa goVernal-a com a

ppt-!ecia necessaria para nao submer

gu-

Elle mesmo conhece o perigo a

dim-«Fui trazido aqui pela mao dos

que me julgaram apto para t'.zer en

trar em porto de salvamento; mas, se

encalhar, esses tomaram o compro-

misso de me levarem novamente pela

mão para o mesmo logar de onde me

trouxeram»

Cumprirao ellos a sua palavra 'á

tantas veses lalseada por parte do

mais velho dos dois?!...

Quem sabe, pu ie ser que nào.

Mas emquanto essa nau, que trans-

porta tambem um joven rei, que ha-

de ser a. gloria da nossa pobre Patria,

vae assim navegando a custo por so-

bre oe escolhas, um grupo de mari-

nheiros intelligentes, audazes e bem

responsabilidade de a pórem a singrar

Porque não se entrega, pois, o seu

rupo

emquanto-é tempo?! Para quan o se

espera?!

Querem primeiro deixal-a encalhar

Pensem bem n'isso os que podem

Depois... Depois... vamos todos

teca Em quanto o digno par do rei-

de-com prazer por não ser reprovado

_a importancia da aposta que ha dias

üzéra na camara dos pares, outro di-

guissimo par, o sr. conselheiro Jo-

sé Maria d'Alpoim, faz um discurso

monumental, principalmente na parte

que diz respeito á instruccào; e sem

se importar com e. di/[iculdadc phan'aiti.

ca dos programmas de instrucçào pri-

maria, mostra a necessidade urgente

de uma relorma completa desde a ins'

tracção elementar a superior. E com

o profundo saber de que dispõe, apre-

senta umas ligeiras bases d'essa re-

forma que mcdihcará por completo

essas velhariur medioer que só servem

para formar i corantes e vaidoeos na

maior parte os que estudam. Triste

Verdade que não se contesta.

Promette o grande parlamentar

que brevemente apresentará. as cama-

ras um projecto do lei sobre instru-

cçito.

Anciosamente esperamos por esse

dia, porque temos a ingenuidade de

pertencer ao numero d'aquelles que

ainda esperam encontrar o engrande-

cimento da nossa Patria n'uma refer

ma completa da instrucçao nacional,

desde a infantil s superior e especial

E é este magnifico prcgramma que

o inegualavel discurso do sr. conse-

lheiro Alpoim nos expõe claramente.

Idem, 8.

Ao diga" par do reino, sr. Francisco

José Machado)

Como se ve, uma hora de exame

para uma oreança não é pouco; mas,

para tantas disciplinas, é pouqnissimo

Começa 'é n'eete onto a immorali

dade do Éeg. que, epois de agrupar

tres ou mais disciplinas para uma so

prova, deu apenas uma hora para

umas vinte disciplinas, o que da ape

nas uma media de tres minutos para

cada uma d'ellasi...

Mas passemos a votação.

Arts' 190.°--Concluidas as provas

craes de cada dia, proceder-acha io

go a votação. O alumno que obtiver

pelo menos maioria de notas de su/[tá

ciente em cada uma das provas a), b)

e c), e pelo menos maioria de notas

de nudiocre em cada uma das a), e), e

eo..ooo.-.......n-..n.vs--n-c-o---c

Ora francamente, nem v ex! nem

eu seriamos reprovados, porque, por

pouco que soubessemos, sempre po-

deriamos merecer ao menos doi: suit-

cientes e dois medíocres; e com ellos se-

ríamos approvados, como o será tam-

bem outro qualquer alumnc.

Nao é, poi, a díñiouldade dos pro-

grammas que fazem re rovar n'este

exame. O que alles são o primeiro

passo para a vida deamorals'sadora dos

academiccs. E 6 para este ponto quan-

to v. ex. devera chamar a sua atten-

çao, exigindo dos governantes uma

reforma de instrucção primaria no

sentido de former estudantes briosos

e não cábulas apadrirdtadoa.

Que importa que os programmss

sejam extensos, se o exame s uma

verdadeira burla?!

Que importa a diñiculdade dos

program-.nas se o Reg. quando man-

da julgar as disciplinas diz que ellos

nada valem?!

Parecendo diñ'icilimo o exame de

instruoçao primaria, é diñicil tambem

poder reprovar n'elle qualquer alumno

se o examinando souber bem: ler, es~

crever e contar, e mais uns rndimen-

tos das disciplinas de luxo. Conglobadas

como estão, para o elfeito da classi-

üoaçño, podera o alumno andar mal

por exemplo na historia, mas dizer na

geographia o bastante para medíocre.

Não dizer nada em doutrina cu moral,

mas saber muito de educação cívica

(ensino perfeitíssimo nas nossas es-

colas...)

A diñiculdade do exame é de tal

ordem, que os papas dos examinandos

pedem (quando nao exigem que os ute-

   

  

  

    

   

   

   

     

    

   

           

    

    

    

  

  

  
    

  

 

  

   

   

   

   

    

  

  

   

       

    

  

  

   

    

   

ninos ñ_an diatinctçs, e ndo somen-

te approvados. Isto descobrl eu este

anno na Figueira da, Foz, onde me .

achava a banhos por occestào d'esses

exames.

Aqui ado :ei bem o que se faz, por-

que, em üral, n'essa epocha, estou

ausente. ea devera'eer o mesmo, se

não puder ser pior ainda.

ee--s . . . . ....................

Quem ganha a apostaid. ..

Vagos, 8.

O inaugne deputado sr. dr. Queiroz

Ribeiro, no seu brilhante discurso ul-.

timamente proferido com o maior ca-

lor e enthusiasmo, declarou com o

mais accentuado criterio que o padre

deve ser unicamente para n m'dn espiri-

tual.Muitissimo bem E' assim qu» tam-

bem pensamos e t':lizmente muita

gente bes.

Ha mesmo certas posições que o

padre não poderia exercer se superior-

mente se olhssse para elle com olhos

de ver alguma coisa.

Os logares de administrador de

concelho e secretario do caumrn ou

administração, por ex!, estam n'essas

condicções.

Pois nós aqui somosfelizes (e somos

por ue são bons cavalheiros nâo ha

duví a) por que temos padre para tu-

io: administrador- padre; secretario

da camara-padre; amauuensevpadre...

E vago'u agora o logar de secreta-

rio da administração que, pela certa,

'na de ser tambem para um padre (tal-

:ez padrinho.. .)

E o que succede n'esta pequena

terra estende-se por todo esse reino

tóra. .. 0 padre em tudo e para tudo...

menos para a egreja. (com honrosis-

simas excepções) onde devia de ser

principalmente o seu logar, e onde se

:orna tao preciso. Ah¡ vai elle ao des-

pontar da aurora, muito embuçedo,

quasi as escondidas, e nato volta ld.

maia'. . . Até parece alguem: que eu co-

uheço...

Elevem o custo da missa mas dei-

xem de se oooupar na vida adminis-

trativa dos povos, para a qual entram

quasi sempre depois de uma lucta po-

litica.

eo¡ Chega-nos as maos o Correio de

Vagos. Lido com o maior cuidado, na-

.ia encontramos que diga respeito a

nomeação do conservador.

Estarão d espera que seja feita pe-

los dissidentes?

Pois se estão, tambem nós have-

mos de dizer alguma coisa sobre o caso

Podem crel-o.

Mas acabem com isso, senhores

politicos, que já não é sem tempo.

0 sr. dr. Mendes Correa da Rocha

já declarou, na nossa presença (sem

se lembrar que eramos nós) que não

desiste. Admiravel resolução. Apa~

nha-os assim.

Agora é que o joven e opac Zi! estão

oaçados. .. Mas venha a i :trigo e se-

rão salvos.

Figueira da Foz, 8.

Anima-se esta tormosa e concor-

rida praia, uma das mais apraeiveia

de Portugal. Ha dias n'uma pittores-

ca quinta dos arredores, propriedade

do sr. dr. Francisco Lopes, realisou-se

um animado pic-7M, em que tomaram

parts muitas e das principaes familias

da sociedade-elegante figueirense, en-

tre as quaes se destacavam a sr I D.

Maria José de Vilhena Barbosa de

Magalhaes Godinho, e os are. Manuel

Firmino d'Almeida Mais Magalhaes,

e-Victorino H. Godinho, tenentes de

estado-maior, tirocinando aqui em

artilharia, e caValheiros que tem con-

quistado muitas e fendas syinpathlas

pelas suas primcrcsas qualidades. '

ao¡ E'jà. grande a procura de ca-

sas para a proxima épocha balnear,

que promette ser concorridissima, tan-

to da colonia hespanhola, somo da na-

cional.

em Nota-se grande animação para

as testes sào-joaneiras, estando já. os

respectivos muchos a ensaiar os seus

descantes e bailados.

bever, 8.

Pairou ha dias, sobre esta fregue-

zia, uma modonha trovoada, que ape-

zar de não ter feito prejuizos, tem

comtudo trazido aterrados os habl-

tantos d'ella; lnaltcravelmente, tem

todos os dias, feito sentir aqui os seus

eifaitos aterradores.

M Causou boa lmpressàa aqui o

brilhante discurso do nosso illustre

cnsfe sr. conselheiro Alpoim na esma-

ra dos dignos pares, e agualmente o do

grande tribuno Queiroz Ribeiro, na

dos era. deputados. Diga-se o que se

disser, mas, em abono da Verdade,

gente illustre e digna como os disel'-

dentes não ha; tudo o mais é cesto de

lixo. E temos dito.

'Kit Andam na sua maior azafama

as cegas dos centeios e restava¡ do

mesmo. thsmo

buso, 8.

Com um dia explsndido roalisou-

se a annunciada excursão aqui dos

congressistas de Lisboa, que tiveram

uma recepção muito festiva, na esta-

ção, sendo esperados pelo sr. over-

nador civil, deputados do cire o, .u-

etoridades, etc., e muito povo. Os ex-

cursionistas seguiram em cerca de 30

carruagens para o Bussaco. A nossa

phylarmonica tocou o hymno nacional

chegada d'elles, subindo ao ar mui-

tos foguetes. A' passagem n'esta -'po."

voaçao foram sobre alles lançadar

muitas dores por um grupo de gentis

meninas.

Os trens dirigiram se a matta e

d'ahi d Cruz-alta, pela nova estrada,

d'onde poderam admirar a formosa,

&yangam que se estende até ú serra

Eltnlle., abrangendo todo o campo'

da batalha. Apearam-se alii e admira'.

ram o vastissimo panorama que se ea.

tenda até 6. nossa beira-mar.

Seguirem de is a pá até ao arcade

hotel, onde lhes oi servido um magm.

ñco lunche, que decorreu muito uni.

made, hsven o muitos brindes. Tocou

a banda regimental do 14, de Viseu,

que agradou muito.

Um grupo de rapazes e raparigas

appareceu a cantar e dançar, nume-

ro que agradou tanto, que os proprios

congressistas enthusiasmadcs lag.-

ram tambem a dançar o viral

Em Luso tiveram uma despedida

muito añ'eetuosa, retirando os con.

greasistas muito contentes e satisfel-

tos masa bonital excursão. e'

ão aqi¡ espere as a¡ mm

do sr. Damian Leite, d'un¡ .n.4,,

que veem aqui passar algum ea.”

segundo o seu costume. l
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LUZ ELECTRICA

Ao alcance de todos

[Paste Eieclrec Beauté)

om a applicação da Paste Beau-

té, do chimico frances JEAN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

intensidade e clareza solares; bas-

ta¡ utroduzir uma Paste Beauté no

deposito d'um candieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade sn-

perior. -

A Paste Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Indispensavel em todas as oa-

aas, e especialmente em estabele-

cimentos commerciaes e industriaes

repartições, hoteis, camaras muni-

cipaes, escolas, t'abricas, theatres,

oñicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Elecer-

Bcauté, 300 réis; caixa com 6,

15500 réis. A sua duração é de 5

a 6 mezes, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte“ ' *w

a quem enviar a sua importancia¡

em estampilhas de 25 réis ou va-

lsa do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespanha-

Candi o Soriedem, rua da Rosa,

    
Fazendas e modas Caimisaria e gravalaria

POMPEU Dl. 55m ?um
52 e S4

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

  

Rua José Estevam,

proprietario d'este estabelecimento, participa :ia suas

eai““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindíssimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de eassas, granadines, zephires, foz»

lards, mama/cs, pongés e outros tecidos de fantasia d'algodão

para vestidos e blusas.

Variada collecção de sombrinbas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelics, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar-

tilhos, sedes, setins, tules, gases, guipures, rendas, entre-

 

267, 3.°-LISBOA.

MORTE DASMOSCAS,

MOSQUITOS, ETC.

com n uso no

FMEGENFÃNGER REFORM

_m-

Curioso apparelho metalico de-

positario d'uma composicão chimi-

ea, de immediato extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

cie de insectos prejudiciaes á agri-

cultura e incommodos á. hnmanida~

de.

Completamente inotl'ensivo as

creançsse adultos.

Cada 'apparellio, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-se

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua da

Rosa, 267, ,3.°-LISBOA.

TOSSES

As toeses, rouquidões, broa_

chita, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso 'dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos. e

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

auspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram a eviden-

cia. Ollicina e deposito geral,

:Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

ro o paiz.

quinta na Forca, da _fre-

' .guezia da Vera-Cruz, que

' se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pio, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

 

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

,e Perfumarias

o

o

O

Preços medicos

AGUAS DE SALGADAS

ATADAS SODICÀS›

LlTHlClS, thElllClES E FERRUGINOSIS

Usem-se no Estabelecimento Hydrolonlco, e fórâ

d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na litliiase urica e oxulica, gotta agu

da ou cbronica, dermatoses arthriticas, cyatite chronica, doenças]

do estomago e intestinos, impaludismo cbronico e aslhma. _

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José dullo Rodrigues e Grande Al-

callna são de indiscutível effeito na diabete, colinas e estados

congestivos do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e ,intes-

tínos, etc.

Gruta Maria Pla-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

leucorrhea. lymphatismo e nas convalescenças. p_

D. Fernando-_rica de acido carbonico. Tem applicação

antajosiasima nas dyspepsia atonicas, gastralgias, gastrites chro-

icas, vomitos nervosos e nas areias phospbaticas. De sabor muito

agradavel, constitua tambem reciosa agua de meza. p

A AGUA DE D. F RNANDO-natural-dgve ler

sempre preferida a todas reconhecidas artiñciaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artilicialmente em dosagem

incerta.

 

GIZOSIS, BICIRBUN
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As aguas de PEDRAS SALGADA¡ vendem-ae em todas as drogarias¡

pharmaoiaa¡ hoteis e restaurantes.

Deposito principal no !ouro-nu. da Oancella Velha-_31.

Ina LISBOA-largo de Santa Antonio da Sé-S, 1.°.

O GSCHBGLGCIMSNCO BYDKOLOGICO ne

DGDRHS SHLGHDHS, um dee mais fermcece e com-

pletos do paíz, abre em ze de maio. Excellentee hotele-

GRHNDG nocer. e ñO'CGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

XOOXXXXXXXO*W8XXXQO

. ”com
Predlo para anemlarl,c mms

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

por todos
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priedade sita na Forca

suburbios d'esta cidade

que se compõe de pomar, ter-

ra lavradia, alta e baixa, moi-

nho, agua de rega, parreiras,

vinha e arvores de fructo, com

casa para abegoaria e habita-

ção, bem como uma casa cha-

let pegada, e acabada de cons-

truir-se. E' toda cercada de

muro. Arrenda-se tudo junto

ou separado. O sitio é dos mais

salnbres.

Para tratar, com Pedro

Gonçalves, alli morador, dono

da mesma.

-
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ARRENDA-SE uma pro-

Confeccionam-se

commodos preços

Anzma PINHEIRO Canvas

Rua da Costeira-_AVEIRO

 

' Qréme Simon @f

O Orense Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna bygienica,

pertumada e antiseptica.

O banho mais delicado e mais

distincto.

 

Bijouterias Tubo

ATENÇÃO

Apparelhos de benzlna para

soldar ,

Maçaricos de benzina para

soldar A

Rechauds de petroleo e de1

benzina 1

Lampadas d'ineandescencia

pelo alcool para photogra-

phia ,

Ferros para soldar de ben-

zine

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

Tudo de funccinnnmento garan

,tido e com applieação as varias in-

dnstrias.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-VIÍBPl-I'

vermelha

  

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, 84, rua dos Fanquei-

ros, 1 °-Lisboa.

W-

lmpotencia, intensi-

bilidade genital e ente-

I-¡lidade curam-se só com as

Pastilhas do Doutor

Spiegel

(Regeitar as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

960 reis. Cinco tubos, 48500.

Dez tubos, 85500

Regeitar as que não tiverem o

sello de garantia-Viterl-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & C.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

serve.

WW

Tuberculose, lupus. can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia. lvmphatlsmo, escro-

iulas, rachitlsmo, bronchl-

te chronlca, asthma, neu-

rasthenla. iastlo,lnsomnla,

magreza, pallldez, debili-

dade, prostração, e todos os

casos em que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o terre,

duram-se rapidamente com o

HÍSTOGINOIJ NAIJINE

com sello Vlterl

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado",

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mí»

crobios.

Só é verdadeiro o que leva o

sello de garantia com-VltBI'l-a

vermelho.

Cuidado com o Histogeuol ven-

dido a baixo dos preços:

lRlSiO PiRl 20 DllS, 13700 REIS

lllll0 FRliCO, 950 RllS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro da C), rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

Usa-se com bom resultado em

Gratiücaçao de

100l000 res

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

qualquer epoca do anno.

Á-SE uma gratificação

ções para a descoberta de pes-

phosphorica (o que está pro-

os modelos e sempre pelo¡ mais hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

¡rica com multa para o delin-

:quente não inferior á gratifi-

Ícação promettida. Quem sou-

¡ber da existencia de massa

tphosphorica, dirija.“ a Ber-

4nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

reira & irmao successores›-

R P.M.
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ARAGON, Em 15 de

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Ayres.

REAL NGLEZl

ez;
.o

PAQUETES coasnosa ama ea LEIXOES
junho

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

AVON, Em 13 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Preço da passagem de 3.' classe

PA'eUETE's coaásiôs

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

para o Brazil 366600 réis

a › Rio da Prata 215000 a

A SAHIR DE LISBOA

AB AGON, Em 16 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA› Em 29 de junho

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente,

Preço da passagem de 3.' classe

D D D )

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos, Mentevideu e Buenos Ayres.

para o Brasil 336500 réis

› › Rio da Prata 1815000' ›

___

A BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Perto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.:

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa1uetes, ma¡

para isso recommendamos toda a ¡antecipa--

.AGENTES

ção.

NO PORTO:

TMT 8: Co°

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 0.'

31-1 .° Rua d'El-rei,19_ Rua do Infante D. Henrique.

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a gríppe, a bronchíte. a

rouquidào e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos João dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmaola Fer- '

  

Porto. v

Colonial Oil Company

Preços correntes do petro-

leo ern caixas posto no ca-

minho de ferro: '

 

VEIRO om

 

' . __

Petroleo americano, caixa da

sum . . . . . . . . . sssso um

Agua-ra: de 1.' qualidade,eai-

xa de Í latas . , . . . . 63575 O“”

Gasolina de 1.' qualidade,cai- .

:a da! latas . . . . . . ..... !MIC ”IIS

 

Colonial Oil Comp-n',

sarau». na sauna-avante A
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BICO_

O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

doa seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Aner Plaissety, chaminés intensivos, reñe- x

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por meu, e a substi›

tuiçâo de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150

LISBOA

Escriptorio e armazena de exposição

Rua Aurea, 140, l.°

Telegrammas: Bico _Lisboa

TELEPHONE 650

BAPTISTA

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

x

§§eooooooo

Agente em Aveiro

RUA DIREITA

reis por mea.

Escriptorio e armasem de esposlçlo

81, R. Rainha D. Amelia, 85

Telegrammss: nico - Porto

TELEPHONE 733

MOREIRA
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ELITE AV_EIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO.
Participa ás suas ex.'““ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente est-ação:

,em aigodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior e mais suminleto sortido em tecidos leves d'algodão, em cassas, cambralas

Nnmeroso sortido em cintos de pellica e d'elastico, luvas, mitames, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodao, os

plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da oocasiào.

XUXOXOXQXOXOXOXDXOX.XCXCXOXOXÕX

partilhas, meias, pingas,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

l3, Rua llendes Leite. ll

, voíes, baptistes, fonlarda, zepbíres, panamás, fustões,

56, Iercadores, 70

AVEIRO

sedaa, ruches, tulles, gazea

x I  


